ECOLATINA REÚNE LÍDERES LATINO-AMERICANOS

Fórum promove debate sobre desenvolvimento sustentável e mudanças climáticas na América Latina
A busca por soluções que minimizem os impactos do aquecimento global na América Latina será tema do Fórum Latino-Americano sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento Social – Mudanças Climáticas. O encontro integra a programação da 7ª edição da Ecolatina – Conferência Latino Americana sobre Meio Ambiente que irá reunir governos e lideranças do continente no dia 17 de outubro.

O evento envolve a discussão dos desafios comuns enfrentados pelos países da América Latina, perante as mudanças climáticas, considerando suas semelhanças sociais, econômicas e culturais. O Fórum visa à participação de governos, entidades de classe, investidores públicos e privados, especialistas nacionais e internacionais, e de todos os cidadãos que possam contribuir para o debate.

O Fórum terá as presenças do diretor do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente para América Latina e Caribe (PNUMA), Ricardo Sanchez; da Ministra do Meio Ambiente, Marina Silva; da coordenadora de energia e analista em conservação - com ênfase em Mudanças Climáticas - do WWF Brasil, Karen Suassuna; do líder da equipe de especialistas em mudanças climáticas da Organização Mundial de Meteorologia, Luiz Cláudio Costa; do professor do programa de planejamento energético da COPPE/UFRJ e membro do Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas, Roberto Schaffer, entre outros.

Para Schaffer, fóruns desta natureza são de grande importância para a promoção do desenvolvimento sustentável. “Quanto mais divulgados forem os avanços na área ambiental, mais fácil se dará a prioridade e atenção aos esforços que devemos fazer para equacionar os problemas associados às questões ambientais mundiais”, afirma.  

Luiz Cláudio Costa, por sua vez, destaca a relevância de reunir a América Latina em torno das questões ambientais. “Buscamos discutir estes aspectos tecnicamente para que possamos definir atitudes práticas e conjuntas que norteiem as medidas políticas e sociais. Lembrando que o clima não tem barreira e, por isso, todas as ações devem estar conectadas”, destaca Costa. 

No final do encontro, os participantes redigirão as recomendações que, junto com as sugestões de outros participantes da Ecolatina, irão integrar a Carta de Belo Horizonte.  

